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  Caros amigos leitores,


  Primeiramente, gostaria de agradecer por todos os comentários positivos sobre o meu primeiro livro, O Outro Lado. Fiquei profundamente satisfeito com toda a repercussão na imprensa e entre as pessoas que o leram, o que só contribuiu para que eu mantivesse a chama acesa e continuasse a escrever minhas histórias.


  E por falar nelas, preciso ressaltar que Lugares Escuros não foi um livro planejado. Pelo contrário, eu não sabia que o escreveria até meses antes de seu lançamento, ocasião em que estava envolvido em outro projeto. No entanto, como tudo na vida, as oportunidades surgem e precisamos abraçá-las.


  Este livro foi idealizado a partir de histórias supostamente reais, contadas por pessoas distintas e de diferentes classes sociais que eu próprio entrevistei. Embora eu não possa comprovar o que me foi exposto, confiei plenamente em cada uma dessas pessoas, pois o receio e o incômodo no momento do relato foi real e, convenhamos, é o tipo de coisa que dificilmente se pode disfarçar.


  Então, aproveito este espaço para advertir que Lugares Escuros é um livro que pode ser perturbador e que não deve ser lido por pessoas sensíveis ou facilmente impressionáveis. Por fim, quero informar que as identidades dos envolvidos foram e serão preservadas e, seus nomes, alterados.


  Desejo de coração que tenham uma ótima leitura e que tirem lições importantes de cada história existente neste livro.


   


  Flávio Assunção


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  Aos meus pais, Flávio e Dira.


  Os responsáveis por eu ter me tornado quem sou e conquistado o que conquistei.
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  Lugares escuros


   


  Nosso amado Deus continua me abençoando, tenho certeza. Ainda mais em um momento em que estou velha e cansada, definitivamente com meu tempo nessa existência se esgotando. Partir, no entanto, seria um despautério desmensurado caso o fizesse sem antes compartilhar os horrores que marcaram parte de minha vida. Horrores esses protagonizados por um inimigo silencioso, cuja crueldade e propósito descabido foram deveras inquietante.


  Vomitarei todas as palavras neste relato, sem preocupar-me com o que dirão os mal-intencionados, que poderão me acusar de muitas coisas e me xingar das mais perniciosas inverdades. Ou mesmo – e isso seria doloroso – colocar em xeque minha sanidade, já que há muito deixei de ser uma garota em que todos confiam, dada a minha avançada idade.


  Contudo, há um alento que me consola, uma faísca de satisfação que me mantém determinada, uma vez que, apesar de estar aprisionada a uma cadeira de rodas e tendo desenvolvido uma série de problemas físicos, minha mente se mantém lúcida, o que me permite relembrar cada pormenor daquele obscuro período. É dessa forma, contando nos mínimos detalhes, que rogo que você entre na minha pele, sinta o que senti e experimente o que sofri. Poderás, então, me dizer se tenho motivos ou não para morrer com essa angústia que me corrói a alma.


  O ano era 1946, período em que o mundo ainda se recuperava do choque e das atrocidades da Segunda Guerra Mundial – embora só soubéssemos da existência de uma guerra de forma lacônica, a partir de informações trazidas por amigos que viviam na capital. Até porque não havia energia elétrica na cidade de Pentecoste, interior do Ceará, onde eu morava com a minha família.


  Os eventos daquela época eram inteiramente díspares do que são agora. E não apenas pela tecnologia que assumiu o controle de tudo. Era uma época pacífica para se viver, sem a brutalidade descriminada e os autos que colocam em risco a vida de tantos transeuntes.


  A casa em que meus três irmãos e eu morávamos com nossos pais era de uma simplicidade plena, feita de paredes de tijolos à vista e uma porta de madeira, cujo único diferencial era uma aldrava de cobre. Na realidade, éramos a única família que possuía tal objeto, trazido pelo mesmo amigo que nos relatava os eventos da guerra. Nossa rua, por sua vez, era toda ela de terra batida, e não preciso nem dizer como se tornava quando chovia.


  As coisas eram bem simples. Eu e meus irmãos estudávamos pela manhã, meu pai trabalhava o dia inteiro como carpinteiro e minha mãe cuidava do lar. Como toda cidade do interior, ainda mais naquele período, o único grande acontecimento eram as quermesses, e o principal meio de lazer era ir à pracinha da cidade mexericar com os amigos até oito da noite, horário em que eu deveria estar em casa sob o risco de papai se embravecer. Afinal, meia hora depois, às oito e trinta, a família deveria estar na sala reunida para rezarmos o rosário juntos. Ainda não falei? Minha família era extremamente religiosa.


  Quando destaco a religiosidade da minha família, falo isso com um pouco de lamúrias, pois foram décadas rezando o rosário diariamente e, não bastasse isso, de joelhos. Por conta disso, minhas articulações eram sempre excessivamente doloridas e, se isso contribuiu para eu estar nessa cadeira de rodas, não duvido.


  Por muito tempo não dei bola para essa questão, porém. Abraçava tudo o que meus pais diziam e cresci seguindo à risca estes judiciosos conceitos. Íamos sempre à missa, nos confessávamos a cada 15 dias e em hipótese alguma nos alimentávamos de carne em dias de sexta-feira.


  Relembro a agonia de meu irmão, que em momento de insanidade, assim o fez na casa de nossa vizinha. A descoberta por parte de meu pai resultou em uma situação tensa entre eles, o que atingiu a todos. No final das contas, meu irmão foi levado para a igreja se confessar e rezar o rosário por dez vezes. Só assim para não correr riscos de ser tragado por Lúcifer para perpassar as portas do inferno, conforme papai proferia.


  Nossa residência, por sua vez, era apinhada de imagens de santos e crucifixos. Algumas amigas já me confidenciaram terem ficado incomodadas ao me visitar, devido àquela descabida quantidade de objetos sagrados.


  Entenda que naquela época as pessoas eram muito religiosas, além do normal, se comparadas aos tempos modernos. E essas minhas amigas ainda assim se sentiam incomodadas, o que torna possível imaginar o nível absurdo que meus pais atingiram nesse sentido.


  Até ali nós vivíamos bem e em plena harmonia, apesar da intransigência e do conservadorismo de meu pai. Quando cheguei à adolescência, porém, passei por uma crise que me gerou uma série de questionamentos em relação aos conceitos religiosos em que estávamos inseridos. Questionava a bíblia, achava todas aquelas imagens de santo e crucifixos desnecessárias, já não queria ir à missa e muito menos passar pelo confessionário. É evidente que isso trouxe grande conflito com meu pai, e provei de sua ira em vários momentos, chegando a apanhar várias vezes, o que só colaborou para que meu atrevimento e ira aumentassem, a ponto de me manter calada em nossa costumeira reunião para rezar o rosário e ouvir do meu pai que eu estava possuída por alguns dos servos de Satã.


  Posso afirmar com convicção quando tudo começou. Foi no dia 3 de março de 1946. Por sorte, eu mantinha um diário onde relatava toda minha vida e o guardo até hoje, embora já há quase quatro décadas tenha parado de alimentá-lo.


  Foi um pesadelo deveras estranho. Eu me encontrava na sala de nossa casa contemplando cada um dos crucifixos e imagens de santo espalhados pelo recinto. Eu sentia frio, a ponto de minhas pernas ficarem bambas com a tremedeira. Ao mesmo tempo, sentia uma presença naquele mesmo ambiente que não poderia explicar. Era algo denso e hostil, que envolvia completamente o lugar.


  Em dado momento, as imagens de santos começaram todas elas a desabarem no chão, uma a uma. Se espatifavam e esvaneciam como se nunca houvessem estado ali. Quando todos os fragmentos haviam desaparecido, foi a vez dos crucifixos iniciarem seu espetáculo particular. Todos, sem exceção, se desprenderam da parede e se cravaram no chão a minha volta. E então algo que me deixou horrorizada aconteceu: os crucifixos encravados no piso se transmutaram em caralhos que subiam e desciam na terra como se ali houvessem orifícios. Os crucifixos, em ritmos que variavam uns dos outros, simplesmente estupravam a terra ao meu redor, fazendo o medo me consumir profundamente, tornando difícil respirar.
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FLAVIO AssUNCAO: O que a senhora tem para me confar?

Sexnora: Ah, filho, apenas a pior coisa que ji me aconteceu

Johann Heinrich Fussli, “Lincuba” 1781
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